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Ementa 
 
Pretendemos explorar as “formas de governo” existentes na cidade do Rio 
de Janeiro entendendo que essas não se resumem às práticas do Estado, 
mas incluem um vasto campo de atividades que envolve uma diversidade 
de atores e grupos sociais. Queremos buscar e entender outras 
modalidades de governar juntamente com a diversidade de questões que 
seriam seus alvos. Em outros termos, pretendemos examiná-las por meio 
de relatos de diferentes naturezas (cinema, literatura, antropologia, 
sociologia, testemunhos entre outros) que abordam os caminhos, os 
discursos, as práticas evocadas por sujeitos diversos relativos à gestão de 
certos conjuntos populacionais.  
 
Dois pressupostos analíticos foucaultianos serão discutidos como premissas 
possíveis: o primeiro diz respeito à sua crítica dos universais: não se trata de 
atribuir validade às categorias consideradas “inquestionáveis”. Trata-se de 
se indagar sobre os seus empregos, história etc. Esta premissa largamente 
empregada pelas ciências sociais pode nos servir para melhor interrogar os 
usos das noções de Estado, de periferia etc. O outro pressuposto diz 
respeito à sua crítica da “hipótese repressiva”. Foucault critica o que seriam 
as análises que se prendem ao “registro da falta”, isto é,  a tudo que é 
apontado para demonstrar as “deficiências” e os “erros” dos projetos e 
realizações e sugere, ao invés disso, explorar a positividade que esses 
engendram:  o que “aconteceu”,  as práticas que se sucederam para além 
das “faltas” apontadas.  
 
O nosso programa está dividido em três partes: 

1. Governos  
2. Divisões, fronteiras e periferias do Rio de Janeiro 
3. Temas e referências que constroem os governos das periferias 

 
 
Obs. A bibliografia será apresentada aos estudantes no início do curso. 


